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Introdução: A manipulação de alimentos em ambientes de comercialização e venda é 

um fator de grande relevância na propagação de doenças, visto que esses locais vêm 

crescendo em proporção no contexto atual da globalização e os alimentos são grandes 

transmissores de micro-organismos. Portanto, é essencial que na Enfermagem haja uma 

visão holística sobre as práticas sanitárias, contribuindo para o beneficio das condições 

de saúde da população, ressaltando que a vigilância sanitária precisa ser entendida 

socialmente como um fator fundamental na qualidade de vida. Objetivos: Relatar a 

experiência vivenciada por acadêmicos de segundo semestre do curso de graduação em 

Enfermagem realizada durante a disciplina Métodos Quantitativos em Saúde sobre 

vigilância sanitária. Descrição da Experiência: Durante a disciplina métodos 

quantitativos em saúde foi desenvolvida uma atividade prática que objetivava a 

observação de fatores que levavam pessoas ao adoecimento, o local escolhido para a 

atividade foi um local de venda de alimentos localizada em Belém, a partir dessa visita 

foi observado quais fatores que interferiam na saúde da população e, a partir disso foi 

aplicado os princípios da vigilância sanitária. Resultados: A visita foi realizada e a 

partir da observação pode-se observar a prática e o cumprimento das normas no 

estabelecimento de venda do que preconiza a Vigilância Sanitária, foram detectadas 

algumas falhas tais como ausência do uso de EPI’ S no manuseamento dos alimentos, 

assim como a falta de higiene e infraestrutura adequada no estabelecimento. O 

proprietário estava no comando de várias funções, como manejo de dinheiro e 

alimentos, contribuindo para o aumento da probabilidade de uma infecção. Conclusão 

ou Considerações Finais: Visto que a vigilância sanitária é fundamental para a 

manutenção das condições de saúde, mostra-se essencial sua prática no ambiente de 

venda de alimentos, que é um local propicio para a transmissão de doenças. Nota-se que 

a observação leva a uma reflexão do acadêmico sobre a importância da vigilância 

sanitária, sua atuação e seu papel na qualidade de vida populacional.  
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